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Setorização: Metodologia da Enfermagem/ Metodologia da Assistência em Enfermagem no 
Contexto Hospitalar. 

 
 

NORMAS COMPLEMENTARES 
 

1) ETAPAS DO CONCURSO E PROVAS A SEREM REALIZADAS PELOS CANDIDATOS. 
 

1ª Fase – Análise dos Currículos. 
2ª Fase – Prova Escrita, Prova Didática. 

 
2) PARÂMETROS DE ADMISSIBILIDADE E PONTUAÇÃO NA ANÁLISE DOS CURRÍCULOS DOS 

CANDIDATOS. 
 

PARÂMETROS 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 
Formação Acadêmica 2,0 

a) Atualização/extensão/aperfeiçoamento  

b) Especialização nos moldes de residência 

c) Mestrado 

d) Doutorado 

Experiência Profissional 4,0 

a) Na Assistência  

b) No ensino médio e superior 
c) Na Administração 

Outros 4,0 

a) Bolsista de IC e/ou Extensão e/ou Acadêmico Bolsista  

b) Participação em Eventos Científicos da Área 

b.1) Apresentação de Trabalhos 

b.2) Palestrante 

b.3) Ouvinte 

b.4) Organização de Eventos 

b.5) Monitoria 

c) Participação em grupo/núcleo de pesquisa 

d) Publicação de artigos 
e) Cursos de Atualização 

e.1) Ouvinte 

e.2) Palestrante 

TOTAL 10,0 
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3) PROGRAMA/ PONTOS/ TEMAS DAS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA. 
 

1. O Sistema Único de Saúde (SUS) e as suas articulações com o cuidado de Enfermagem na 
atenção secundária em saúde. 

2. A inserção da Enfermagem nos programas e projetos de saúde da atenção secundária, 
com foco nas doenças crônicas. 

3. A consulta de Enfermagem: práticas e perspectivas. 
4. O Processo de Enfermagem como método essencial no cuidar e ensinar em saúde. 
5. Processo assistencial e gerencial de Enfermagem prestado ao cliente no contexto da 

atenção secundária em saúde. 
6. Componentes essenciais das ações educativas no contexto da prática assistencial da 

Enfermagem na atenção secundária em saúde e especificamente para as necessidades de 
saúde dos clientes portadores de doenças crônicas. 

7. O Processo assistencial de enfermagem no atendimento na atenção secundária em saúde 
à luz de uma teoria de enfermagem. 

8. Planejamento do processo ensino-aprendizagem e sua aplicação no ensino de 
Enfermagem. 

9. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem. 
10. Gestão do cuidado de Enfermagem ao cliente de baixa, média e alta complexidade 
11. A visita domiciliar como estratégia de ensino e assistência do enfermeiro na Atenção 

Secundária à Saúde. 
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